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POLÍTICA – SOBRE REGRAS DE CONVIVÊNCIA TEÓRICA EM FAVOR 
DE COLETIVIDADES
Antonio de Pádua Dias da Silva1
Francisco Felipe Paiva Fernandes2
RESUMO: 
O objetivo desse artigo é refletir sobre categorias teórico-metodológicas concretas 
de análise do corpo no contemporâneo, defendendo a hipótese da corporificação 
como processo estruturante da luta política que reelabora convivências, nem 
sempre pacíficas, dos sujeitos nas culturas, distantes das epistemes puramente 
teóricas. O estudo reflete sobre os modos como a corporalidade vem sendo 
estudada, a partir de aspectos essenciais da epistemologia queer, com enfoque 
especial para as ideias encabeçadas por Paul Beatriz Preciado, Berenice Bento 
e Judith Butler. A discussão aponta limites e inconsistências desses programas 
que desconsideram a convivência coletiva em favor de uma existência particular. 
PALAVRAS-CHAVES: Corporificação. Convivência Teórica. Teoria Queer. 
Psicanálise.
ABSTRACT: 
The aim of this article is to reflect about concrete theoretical-methodological 
categories of analysis of the contemporary, defending the hypothesis that 
embodiment frames the political discussion by reinventing the forms of 
cohabitation – not always peaceful – of the subjects in cultures that are distant 
from purely theoretical episteme. The study reflects on the ways in which 
corporeality has been studied, taking into consideration essential aspects of 
queer epistemology, with special emphasis to the ideas by Paul Beatriz Preciado, 
Berenice Bento and Judith Butler. The text points to the limits and inconsistences 
of those theories that disregard collective coexistence in favor of a particular 
existence.  
Keywords: Corporeality. Theoretical cohabitation. Queer theory. Psychoanalysis. 
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Introdução
No atual cenário dos estudos culturais sobre os 
corpos, em diversos contextos de arrazoados discursivos 
como conferências, congressos, colóquios, artigos, leis, 
dissertações e teses em cujos eixos orbitam temas a eles 
convergentes, tais como a sexualidade e a identidade 
de gênero, um proponente tem tido destaque tanto nas 
formas metodológicas quanto nos conteúdos analíticos: o 
construtivismo simbólico. Essa corrente de pensamento 
caracteriza-se pela defesa de um determinismo social 
discursivo em torno do sujeito, bem como, paradoxalmente, 
advogando as capacidades inventivas e transformativas 
que o próprio ser é capaz de engendrar. Esse misto de 
práticas discursivas e constituição de si vigora entre as 
principais contribuições éticas e políticas do programa 
dos Queers Studies, em especial os que são alicerçados 
sobre ideias defendidas por Judith Butler (2015a), Paul 
Beatriz Preciado (2014) e Berenice Bento (2006). Uma 
das principais bandeiras que atravessa esse modo de 
entender a questão posta está em elencar a capacidade 
plástica, transformativa e variável do corpo, entendendo-
se esta característica como o grau zero de libertação e 
subversão propostas, atingindo os sujeitos arrolados em 
questões políticas de convivência em coletivo.
Em trabalho anterior (SILVA, 2014) construímos 
críticas sobre o idealismo em que pairam pesquisas 
fundamentadas na perspectiva queer, sobretudo no 
que tange às problemáticas levantadas que, segundo 
entendemos, configuram-se, por um lado, como práticas 
ineficazmente concretas e objetivas a que tais teorias 
sucumbem; e, por outro, configuram-se como uma 
ideologia da subjetividade pluralista da metamorfose que 
reitera a antiga querela emoção e razão, uno e múltiplo, 
ser e devir. Assim, muito antes de se proporem como 
subversivas, essas pesquisas constroem uma teoria 
incipiente da subjetividade por dois motivos: a) são 
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tributárias de uma tradição epistemológica individualista3 
e b) não elaboraram categorias teóricas e metodológicas 
de cunho mais coletivo ou mesmo popular para a 
transformação de condições concretas de opressão4.
Percebemos uma reflexão ineficiente na dimensão 
empírica que promove uma multiplicidade que não se 
alimenta do próprio real que a funda. Neste sentido, 
colocamo-nos de forma peremptória quando afirmamos 
o aspecto limitado e pobre em que se encontram as 
subjetividades, tese essa que é reafirmada por Lacan 
(1999) ao propor que a Psicanálise é a responsável por 
restituir ao sujeito a sua pobreza que lhe é essencial. O 
caminho a seguir, logo, e esse é o objetivo deste artigo, é 
propor uma crítica às reflexões que inundam o horizonte 
dos estudos culturais, que consideramos ingênuas, no 
que tange a direcionamentos teóricos e epistemológicos 
sobre os corpos humanos e seus usos. 
Nossa ideia parte da crítica às concepções de corpo do 
triunvirato queer, constituído por Butler, Bento e Preciado. 
Num segundo momento, propomos algumas categorias 
materialistas da análise do(s) corpo(s) e do(s) gênero(s) 
a partir da teoria social crítica de Slavoj Zizek (2012) e 
Ernesto Laclau (2013). Intencionamos, logo, contribuir 
teoricamente para esclarecimentos mais precisos, ou 
mais empíricos e menos abstratos, no que tange à 
problemática do corpo e gênero, sobretudo quanto ao 
fato de a tese que sustentamos poder efetuar-se também 
3  O individualismo que apontamos reside no pressuposto idealista de que 
a essência de nossa subjetividade é a constante transformação de nossa 
identidade, o que nos leva a um problema claramente empírico: existem 
condições materiais concretas que determinam a nossa sobrevivência. Dentro 
desses vínculos de determinação, como mostra a experiência psicanalítica 
(arriscaríamos dizer, até a cotidiana), circulam afetos que nos fazem não 
apenas depender objetivamente do Outro, mas desejarmos apaixonadamente 
nossa própria sujeição. Esse outro lado (o apego às regras e normas) são 
desprezados pelas Teorias Queers em sua grande maioria.
4  As lutas contra a violência de gênero serão descritas sempre em termos 
pessimistas como na vaga ideia de resistência. Butler, por exemplo, só 
consegue apontar como alternativa um viés mentalista: a saída para problemas 
políticos e históricos residiria na resistência psíquica que o indivíduo possui. 
Torna-se evidente o quanto é incipiente essa estratégia e a necessidade de 
veicularmos uma outra lógica que ultrapasse a meramente psíquica. 
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como propedêutica substancialmente importante para as 
reflexões, quiçá para as transformações políticas e sociais 
no campo epistêmico que trazemos à baila. Partamos, 
logo, ao arrazoado proposto.
O Nominalismo impotente de Paul Beatriz Preciado e 
Berenice Bento
Determinemos de antemão qual o problema em 
relação à noção de corpo e de subjetividade que envolve 
as duas teorias encabeçadas por Preciado e Bento: uma 
concepção pré-moderna e anacrônica da sexualidade 
próxima dos misticismos new-age e holista, dissolvida 
numa pluralidade cósmica do sujeito que se manifesta 
na constante invenção criativa de si; o restante desse 
tópico tentará justificar essa proposição teórica e afirmar 
os efeitos escassos da mesma a nível concreto. Judith 
Butler será tratada num “tópico especial”, pois, como será 
esclarecido no momento oportuno, suas reflexões são 
bem mais complexas e envolvem um arsenal epistêmico 
mais profundo e específico; ademais, a mesma sofre das 
mais variadas e equivocadas interpretações, por mais 
que em alguns aspectos os erros cometidos possam ser 
legitimados em seus próprios argumentos.
Não obstante, tanto Paul Beatriz Preciado quanto 
Berenice Bento partem de referências teóricas heterodoxas 
como as desenvolvidas e defendidas por Michel Foucault, 
Jacques Derrida, Gilles Deleuze e Judith Butler, ou seja, 
incorporam em suas organizações epistêmicas elementos 
do pós-estruturalismo, principalmente os conceitos de 
discurso, desconstrução, subjetividade, performance, 
respectivamente, como se fizessem parte de um todo 
bem composto e organizado. A primeira ideia a ser 
lançada na esteira do contra-argumento é apontar a 
não convergência teórico-epistêmica desses autores e, 
talvez, a completa incompatibilidade e desarmonia entre 
suas posições quanto ao mesmo objeto de que tratam ou 
tomam como referência. 
Em se tratando de Foucault, parece ser óbvio ou 
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esperado que qualquer pesquisa que trate sobre a 
sexualidade deva passar por suas reflexões históricas. 
O projeto que institui os três volumes de sua História da 
Sexualidade continua um marco inabalável nesse campo 
filosófico. Entretanto, muito antes de uma continuidade 
ou aprofundamento das consequências vislumbradas 
em A vontade de saber (2011a), os livros subsequentes 
como O uso dos prazeres (2011b) e O cuidado de si 
(2011c) apresentam um deslocamento extravagante ou, 
no melhor dos termos, uma regressão crítica de tal forma 
que impossibilita praticamente elucidarmos uma relação 
de causa e efeitos entre os mesmos. 
No primeiro livro, História da sexualidade: a 
vontade de saber (2011a), que se situa apenas como 
um prelúdio, são eludidas medidas metodológicas sobre 
as pesquisas quanto ao corpo e à sexualidade humana, 
elencando como critérios a serem examinados as 
diversas economias da corporalidade que impregnam 
o corpo-histérico (sexualização da mulher), o corpo-
criança (a guerra contra a masturbação infantil), o 
corpo malthusiano (promoção do casal heterossexual 
e monogâmico) e corpo perverso (patologização dos 
prazeres homoeróticos). Se não bastasse, Foucault 
ainda situa como modalizador e regulador dos diversos 
investimentos corporais a assunção da Biopolítica como 
marco essencial do projeto moderno. A conclusão mais 
radical que devemos depreender de Foucault é que não 
existe diferença entre a macro e a micropolítica, pois os 
investimentos políticos são sempre tecnologias que agem 
sobre o corpo e o sexo. Numa linguagem hegeliana, como 
mediador entre o universal, representado pelo Estado, 
e o particular, representado pela Família, está o corpo 
que inclui essas duas esferas. Daí a importância que o 
corpo adquire na modernidade: por um lado, critério de 
satisfação do indivíduo, por outro, controle social para a 
produção proletária, força de trabalho para uma nação.
É bem importante notarmos que o corpo do qual 
Foucault trata é formado por aquilo que ele intitula 
de prática discursiva. Essa noção que é examinada de 
SocioPoética - Volume 1 | Número 16
janeiro a junho de 2016 73
maneira bem específica em Arqueologia do saber (2012), 
e que nós apenas apresentaremos parcialmente (pois 
seu exame ultrapassa os limites desse artigo), implica 
na capacidade de enunciados constituírem a própria 
realidade material, esses mesmos enunciados podem, 
em determinado campo social, entrar em contradição 
como, por exemplo, nas diversas lutas epistêmicas 
para determinar a verdade de um sexo. Temos, pois, a 
Biologia e a naturalização; a Psicologia e os processos 
cognitivos; a Sociologia enquanto determinação histórica. 
Os discursos bio-psico-sociais, a partir de uma égide 
científica, procuram determinar efeitos de verdade sobre 
o corpo. 
Assim, para Foucault, o corpo pode ser uma prática 
discursiva, pois é atravessado por inúmeros enunciados, 
produzindo novos objetos e/ou metanarrativas tais como 
o corpo saudável, o corpo normal, o corpo patológico. 
É patente que para Foucault seu campo de problemas 
se posiciona na pesquisa sobre os enunciados históricos 
formadores do corpo no interior das ciências. Sua 
preocupação não recai sobre os modos de subjetivação, 
na aquisição da forma como um corpo, biologicamente 
masculino, discursivamente se inscreve enquanto 
homem. Quaisquer pesquisadores que desejem procurar 
a forma como Foucault pensa a subjetivação dos corpos 
pelos processos biopolíticos incorrerão em limites e 
aporias. Essa é uma das hipóteses levantadas.
É certo que pós década de 1980, o tema da constituição 
de si e do outro, a famosa virada ética e estética de sua 
filosofia, se apresenta como o esteio de sua atividade de 
pesquisa, e essa mudança, de acordo com as ideias que 
defendemos, pode ser vista como uma regressão que 
aponta para os limites de Foucault e que as principais 
correntes teóricas queers devem resolver: elas terão 
que propor uma teoria da subjetivação do corpo que 
incorpore o campo já desbravado por Foucault, pois como 
pensar uma teoria do corpo que explique as supostas 
diferenças fenomenológicas, sabendo com antecedência 
que são discursos que constroem (ou deveriam construir) 
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o corpo? Como suscitar uma relação entre liberdade e 
determinação? 
As soluções encontradas por Paul Beatriz Preciado e 
Berenice Bento são bem mais similares e convergentes 
entre si do que as de Judith Butler. As duas primeiras 
elegem como estratégia teórica, para não sucumbir 
aos limites de Foucault, as concepções de Gilles 
Deleuze e Felix Guattari, enquanto a última serve-se do 
materialismo psicanalítico de Freud e Lacan. Deter-nos-
emos, inicialmente, no primeiro caso.
É manifesto que Deleuze e Guattari empreenderam 
em Capitalismo e Esquizofrenia, O Anti-édipo (2011) e 
Mil platôs (2012), uma crítica à Psicanálise, visto como 
uma prática terapêutica puramente normativa5. Para os 
teóricos em tela o desejo é produção de subjetividade, 
desterritorialização, ligados diretamente à máquina social. 
Freud suturaria desejo e família para abafar a revolução 
própria do primeiro contra a segunda. Em Mil platôs o 
desejo como produção maquínica social é elevado aos 
conceitos de devir e rizoma que, de maneira sumária, 
apresentam uma teoria da subjetividade enquanto fluxo 
contínuo de multiplicidades, completamente descentrado, 
mutante em si mesmo, que varia em si, conectado em 
rede por todos os estímulos de intensidade. 
Toda a teoria deleuziana parece encontrar um corolário 
resumido no slogan de Raul Seixas que se tornou lugar-
comum: prefiro ser essa metamorfose ambulante. É essa 
a metafísica que Deleuze e Guattari propõem como nova 
forma de pensar, um novo tipo de vitalismo e pluralismo 
em que o corpo é sempre rizoma, capaz de se transformar 
instantaneamente, de mudar os desejos de uma pessoa 
como quem troca de roupa. É preciso admitir a profunda 
e inconciliável posição de Deleuze (com Guattari) para 
com Foucault e Derrida: os últimos empreenderam uma 
5  A normatividade psicanalítica residiria na adaptação da sexualidade a 
dispositivos sociais, ou seja, a cura para os mais variados tipos de sintomas 
ou expressões do sofrimento humano seriam derivados do núcleo familiar, no 
caso freudiano, por exemplo, a sua centralidade no retorno ao mito de Édipo 
(conflito entre as esferas do desejo paterno e materno para com o filho) para 
explicar a totalidade da subjetividade humana. 
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guerra contra a metafísica, seja por esta ser regulada 
por processos históricos, seja por possuir elementos 
politicamente problemáticos que se apresentam como 
pretensamente neutros, o logocentrismo. 
Assim, a metafísica tal como efetuada por Jacques 
Derrida, principalmente a partir de seu livro Gramatologia 
(2008), ao erigir-se contra o pensamento binário, 
quando articula esse binarismo à arqueologia histórica 
de Foucault, o que sobra, então, é apenas pensar o corpo 
e o gênero em sua relação com a metafísica da variação. 
Isso porque desconstruir implica força, vida ou imanência, 
visto que o gênero, para além das amarras discursivas 
que o subdividem em Homem e Mulher, é múltiplo, 
plástico, e rejeita as relações binárias estabelecidas pela 
matriz heteronormativa.
Logo, a Teoria Queer de Preciado e Bento, baseada no 
corpo múltiplo, constitui-se em sua “essência” através de 
uma convergência ideológica entre o pós-estruturalismo 
e o feminismo na defesa da desterritorialização das 
práticas corporais. Toda a novidade trazida por esses 
novos discursos teóricos residiria em premissas análogas 
às concepções que permearam a psicologia na década 
1970, enviesadas por teorias advindas da bioenergética 
de Reich que objetivavam libertar o corpo das amarras 
sociais. Seriam uma reedição da proposta reichiana 
costurada com as noções de subjetividade de Deleuze e 
Guattari (2010). 
Não é à toa que o custo pago a esse obstáculo é 
apontar como saída uma via puramente guiada por 
pressupostos liberais. O corpo e a expressão de gênero 
são desvinculados das condições políticas concretas, dos 
meandros raciais, históricos, econômicos e geográficos 
que permitem apreender as distintas manifestações de 
opressão e violência a que grupos e comunidades são 
reiteradamente submetidos, e que nos impedem de 
promulgá-los como categorias isoladas de análise. Em 
Manifesto contra-sexual (2014) Preciado apresenta uma 
espécie de contrato em que os parceiros envolvidos no 
coito se despojam de seus gêneros, masculino e feminino; 
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a ironia ressaltada é que essa proposta já foi elabora 
por Kant em Metafísica dos costumes (2003), que previa 
o contrato como regulador do casamento, podendo um 
dos queixosos da relação dispor da polícia como meio de 
efetivar as demandas não cumpridas pelo/a parceiro/a.
 Berenice Bento (2006) em seus estudos sobre a A(re)
invenção do corpo: sexualidade e gênero na experiência 
transexual incorre nos mesmos problemas. Utiliza como 
recurso metodológico a performance no sentido da 
expressão do gênero como categoria fundante de sua 
analítica. Esse conceito também é utilizado por Butler, 
mas numa acepção diferente, pois Bento o emprega em 
uma concepção artística, derivada genealogicamente 
das práticas corporais expressivas e teatrais. A travesti 
exibiria corporalmente uma performance na medida 
em que dramaticamente parodiaria6 as identidades 
binárias, demonstrando o vazio ontológico que cerceia 
as definições de Homem e Mulher. Aqui, mais uma vez, a 
crença em atos corporais individuais nos parece idealista 
e descontextualizada do fardo histórico da violência de 
gênero, sobretudo quando uma performance paródica 
da norma seria a aposta política de transformação das 
condições objetivas da realidade. 
Se voltarmos a Foucault e a sua biopolítica, sentimos 
como suas premissas ficam esgotadas de seu fio crítico, 
na medida em que, em vez de um conjunto complexo e 
tático de controle e opressão corporal na qual o corpo não 
pode ser distinto dos problemas raciais e econômicos, 
a biopolítica empregada pelas teorias queers utilizam o 
resistir como poder vital do corpo, ou seja, o potencial 
foucaultiano é, enfim, reduzido ao vitalismo de Deleuze 
e Guattari. 
Já em Testo Yonqui (2008), o grande desafio 
6  Outra leitura do mesmo termo pode ser encontrada na crítica de Butler, 
Sara Salih, Judith Butler e a teoria queer. 2012. Esta discute os limites 
dos conceitos utilizados por Butler ao longo de seus livros. Performance e 
performatividade são dois deles que, ora se distanciam, ora se aproximam 
quanto ao seu aspecto semântico. Performaticamente, a travesti parodiaria 
ou não A Mulher do gênero binário. Neste sentido, é questão puramente de 
apropriação do sentido lido no conceito da teórica.
SocioPoética - Volume 1 | Número 16
janeiro a junho de 2016 77
de Preciado é conformar as duas perspectivas, a 
biopolítica foucaultiana e a biopolítica de Deleuze e 
Guatarri. A própria escrita do texto manifesta a tensão 
estabelecida: de um lado, a reflexão teórica sobre o 
corpo na atualidade; de outro, o relato biográfico sobre 
a transformação desse mesmo corpo. No campo teórico, 
sua proposta é a dissolução do gênero enquanto unidade 
para a rizomática rede transformacional e interativa em 
que a tecnociência (o uso de drogas farmacológicas e 
cybersexo) o transforma, impedindo-nos de utilizar 
acentuadas e precisas definições de sexo e de corpo. No 
relato do teórico7 narra-se a transformação pela qual seu 
corpo passou após o uso de testosterona gel, hormônio 
“masculino”, assim como as relações sexuais que o mesmo 
manteve nesse período. Um ponto interessante é a linha 
que separa os dois aspectos do livro e que ilustra como o 
mesmo foi preso e domesticado pela ideologia dominante, 
ou seja, a principal característica do capitalismo 
contemporâneo, para utilizarmos algumas ponderações 
de Zizek (2012), é ser propriamente desterritorializado, 
produzir novas subjetividades, ser em si mesmo um 
processo esquizofrenizante. O livro de Preciado é um 
tratado ideológico sobre o liberalismo capitalista, uma 
ficção, no sentido mais deteriorado ou piorado da 
palavra, de uma sociedade em que as subjetividades são 
livres para exercerem sua transformação, sem Estado, 
sem Édipo, sem coerção, um verdadeiro trânsito livre 
dos corpos que flutuam epistemicamente nos discursos 
e nas práticas discursivas das culturas, “inalados” por 
vias individualistas, rejeitando-se proposituras coletivas 
de convivência dos mesmos problemas.   
A grande ausência nas formulações de Preciado e 
Bento são proposições fortes sobre programas políticos 
materialistas relevantes. Lembremos da Maratona de 
Masturbação realizada em São Francisco, reunindo 
7  Recentemente, Beatriz Preciado altera o nome feminino de nascimento para 
Paul Beatriz Preciado, numa demonstração de coerência entre a filosofia 
de vida que defende, quanto aos modos de estar e existir, e seu correlato 
desconstrucionista no dia a dia.
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uma multiplicidade de participantes que competem de 
maneira quantitativa quanto a essa prática. O vencedor 
é quem consegue se masturbar mais. Ela tem como 
objetivo arrecadar fundos para disseminar o onanismo 
como a melhor prática sexual, pois estamos, com ela, 
impedidos de contrair doenças sexuais. O paradoxo 
aqui se realiza na utopia de uma comunidade repleta 
de indivíduos solipticistas, em que cada um deve ter o 
prazer que convém, realizando o sonho máximo de Negri 
e Hardt em Império8 (2005).
 Retomemos ponderações feitas por nós (SILVA, 
2014) sobre o estado atual em que se encontram os 
estudos culturais sobre o corpo na perspectiva queer: de 
acordo com a ideia defendida, ainda não se resolveram, no 
cerne desse campo, os problemas referentes à ontologia 
e à epistemologia do corpo.  O estatuto que envolve 
as diversas relações, vínculos, contradições entre a 
natureza do sexo (nasce-se macho ou fêmea) e o gênero 
(inscrição cultural de identidades) ainda parece distante 
de posicionamentos políticos e substancialmente firmes, 
pois ao desconsiderar operar com categorias naturais, as 
teorias queer caem  numa armadilha exacerbadamente 
construcionista que leva a uma relativização extrema da 
realidade bem como dos elementos concretos em que se 
dá a inserção de corpos e sujeitos excluídos. Logo, quando 
se trata de transformar uma realidade opressora – o real 
traumático em jogo no sofrimento de grupos e indivíduos 
–, o problema fulcral de Preciado e Bento são as respostas 
padrões: defender a multiplicidade individual em que 
cada sujeito vive, numa realidade própria (i.e., relativa) 
a uma alteridade. E não se perguntam, por exemplo, 
sobre as condições materiais em que a violência emerge 
e como atuar para que as mesmas sejam eliminadas ou 
atenuadas.
8  Ou seja, a noção de multidão defendida pelos filósofos seria a reunião de 
indivíduos, e seus atributos específicos, num coletivo que respeitaria essas 
diferenças pacificamente. A maratona de masturbação é a concretização desse 
sonho teórico. Cada “masturbador” isolado compartilhando suas experiências 
singulares com a comunidade.
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Para nós, em trabalho já citado (SILVA, 2014), 
portanto, torna-se bastante vaga a defesa da construção 
social, ao mesmo tempo em que valoramos os diferentes 
níveis de transformação dos corpos. Soa, então, como 
se faltasse a essas doutrinas uma teoria do sujeito 
relevante que permita operar sem negar as dicotomias, 
mas que atue num nível realista, sem deixar de incluir 
as conquistas críticas já esboçadas sobre os corpos dos 
sujeitos culturais. Por essa perspectiva, assim, essa 
teoria deve atender a três critérios: primeiro, entende-
se que é preciso trabalhar com as distintas formas de 
determinação e condicionamento social, aquilo que Marx 
(2011) chamou de condições objetivas da emergência 
da realidade histórica; depois, que esse apontamento 
teórico trate não apenas da objetividade, mas também 
da subjetividade implicada no seio da objetivação, ou 
seja, a maneira particular pelos quais os sujeitos estão 
vinculados a normas e regras sociais; por último, que seja 
capaz de apreender, nesse movimento de assujeitamento, 
elementos transformativos e críticos sobre as distintas 
maneiras em que a violência e a opressão se configuram. 
No próximo tópico iremos analisar a proposta de 
Judith Butler, pois, em nossa leitura, sua reflexão parece 
atentar para a resolução dos problemas que estão postos 
em Preciado e Bento, sobretudo quanto àquilo que visa 
contornar o caminho mal pensado pelos dois, que aderem 
ao vitalismo liberal de Deleuze e Guattari. Em um ponto 
específico concordamos com Butler: um boa teoria do 
sujeito se encontra na Psicanálise e no uso que se faz 
dela na teoria social crítica contemporânea (ZIZEK, 2012; 
LACLAU, 2013). Contudo sua visão política do gênero 
enquanto performatividade e melancolia ainda é por 
demais incipiente, pois a intervenção transformadora viria 
da citação e da paródia que, parece-nos, não resolvem 
em absoluto a questão. 
Essa ideia por nós defendida pode ser visualmente 
demonstrada a partir da imagem de uma transexual 
brasileira que, ao realizar a performance de Cristo 
na Cruz, na passeata LGBTT de 2015, em São Paulo, 
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insuflou grande parte da população à interpretação do 
ato como um modo de zombar um ídolo cristão. A reação 
à performance demonstra o quanto os brasileiros, vistos 
como cordiais por uma base do pensamento sociológico9, 
admitem uma regressão ideológica conservadora, 
atentando violentamente contra a vida da performer. 
Uma reflexão contundente haveria de buscar as causas 
objetivas que levam determinada população ou grupo a 
se inflar em ódio contra essa expressão artística, diferente 
da orientação do pensamento queer que buscaria repetir 
incansavelmente a performance sem buscar a raiz do 
problema, o efeito e a mobilização das forças.
Contrariando Judith Butler
 A pergunta que o leitor deve insistentemente estar 
se colocando quanto aos nossos argumentos é: por que 
tratar Judith Butler como um caso à parte, diferente de 
Preciado e Bento? As diferenças entre a primeira e as 
últimas reside no antagonismo do projeto foucaultiano 
até o primeiro tomo da História da sexualidade (2001a) 
contra as práticas de si (2011b) do ultimo Foucault. Na 
verdade, existe um corte epistemológico entre as teóricas 
queers que produzem diferenças qualitativas importantes. 
Entretanto, para que nosso ponto de vista fique bastante 
claro, é necessário praticar um tipo de leitura especial que 
tem seu zênite em Deleuze (2010) (autor em grande parte 
criticado nesse texto): trata-se da subversão filosófica. 
9  Sérgio Buarque de Holanda apresenta esse conceito no livro Raízes do Brasil 
(1936), apesar de usarmos, aqui, a edição de 2010. Em sua perspectiva, o 
brasileiro apresenta um caráter acolhedor e pacífico para com a diferença, 
desejando uma forma de vida ligada mais ao aspecto privado do que aos 
debates públicos. No Brasil de hoje o aspecto político contradiz esse território, 
pois existe o surgimento de ideologias de extrema direita, beirando o 
fascismo, numa defesa de ideais religiosos como a deslegitimação de uniões 
homoafetivas, ódio a imigrantes e defesa do Brasil enquanto unidade social. 
Ironicamente é Freud que explica: todo o afeto político abafado após a queda 
da ditadura encontrou condições sociais e políticas para retornar numa nova 
narrativa. O afeto político não articulado até então encontrou narrativamente 
meios de expressão (o retorno do recalcado). 
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Uma vez perguntado sobre a maneira que o mesmo adota 
ao reler a tradição filosófica, respondeu que seu desígnio 
era apreender o caráter mais radical, subvertendo-lhe, 
criando um novo saber e, assim, dessa leitura haveria 
a possibilidade de retirar outras leituras de seu texto. 
Justifica-se, metodologicamente, a diversidade de Butler 
para com as demais; contudo, devemos contrariá-la, no 
sentido deleuziano, para demonstrar ainda o aspecto 
crível da teoria, embora continue em vários aspectos 
problemáticos no que concerne ao pragmatismo, 
conservando os elementos paradoxais apontados por 
nós em outro momento (FERNANDES, 2015).
 Convencionalmente, os significantes que 
acompanham a teoria de Judith Butler, segundo aqueles 
que se dizem herdeiros de seu pensamento, a exemplo 
de Salih (2012), vem a ser o construcionismo social e 
a performance. Se textos academicamente orientados 
enfatizam essa perspectiva, o que dizer daqueles que 
divulgam via medias suas ponderações? É necessário 
traçar um arco epistêmico sobre suas principais colocações 
e avanços em torno dos problemas do corpo no cerne do 
gênero. 
De forma geral, poderíamos dividir a obra desta 
teórica até o momento em três fases: a primeira se atém 
a Sujeitos del deseo: reflexiones hegelianas en la Francia 
del siglo XX (BUTLER, 2012), uma leitura da influência do 
pensamento hegeliano sobre a fenomenologia (Merleau-
Ponty e Hipollyte) e o pós-estruturalismo francês (Derrida, 
Foucault e Deleuze). A aposta de Butler é de que a 
dialética idealista alemã, muito antes de ser ignorada, 
era insistentemente convocada pelo pensamento crítico 
mais progressista. Hegel permaneceria como um 
espectro que rondaria os seus críticos mais ferrenhos. 
O segundo momento abarca seus livros que refletem 
sobre a formação de identidade de gênero, corporalidade 
e potencialidades políticas, são eles: Problemas de 
Gênero: feminismo e subversão da identidade (2015a), 
Cuerpos que importan (2002) e Mecanismos psíquicos 
del poder (2014a). Atualmente sua reflexão incorporou 
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outros elementos como o Judaísmo e as reflexões 
políticas sobre as diversas guerras norte-americanas e 
seus impactos psicossociais, como aponta em Quadros 
da guerra (2015). Centrar-nos-emos apenas na segunda 
fase, pois o conjunto da obra ultrapassaria os limites 
propostos para o presente artigo.
 Defendemos que as três obras citadas, 
respectivamente, sustêm, grosso modo, o arcabouço 
epistêmico-político da Teoria Queer de Butler que, de modo 
algum, recai em ecletismo epistemológico, como pensa 
Salih, mas constrói um projeto dogmático com referências 
bem amarradas e que, por isso mesmo, não lhe permite 
passos mais largos, no sentido político do termo apontado 
por nós em outra discussão (SILVA, 2015). Ao contrário 
da vulgata, defendemos que há dois grandes projetos 
que percorrem sua crítica: de um lado, propor uma 
teoria do gênero que prescinda das querelas ontológicas 
e epistemológicas (ou seja, nascemos ou nos tornamos 
mulheres ou natureza contra a cultura), segundo, deter-
se nas consequências políticas e subversivas dos corpos 
anômalos às regras heteronormativas. Como extensão 
desses, observamos um terceiro projeto, centrado em 
propor uma teoria do sujeito-corpo que incorpore os 
elementos já citados, apresentando uma nova teoria da 
subjetivação. Portanto, para compreender e apresentar 
críticas e limites ao pensamento de Butler é necessário 
percorrer os meandros de sua perspectiva e não citações 
descontextualizadas. 
 Problemas de gênero (2015a) deveria ser lido 
como uma obra que apenas levanta problemas. Não se 
trata de resolver elementos intrínsecos aos movimentos 
LGBTs ou às populações ou demandas queers, mas uma 
espécie de reflexão sobre o que não se deve fazer, ou 
de quais problemas devem ser abandonados enquanto 
tais, uma vez que orbita no eixo antropológico cuja 
questão central a ser respondida ou objeto de reflexão 
vem a ser: o que é o homem? Qual a essência humana? 
O que distingue machos e fêmeas?  Pênis ou vagina? 
Determinação simbólica ou intensidades instintuais? E 
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aqui está uma virada propriamente reflexiva dialética, 
pois o problema da determinação do gênero é insolúvel, 
não formulável, assim, é rechaçada a alternativa de 
reivindicarmos uma culturalização, uma dominância 
simbólica da matéria na medida em que nenhuma ciência 
humana consegue demarcar o momento exato em que o 
sexo biológico transforma-se em gênero social, sendo o 
contrário verdadeiro. Assim, a dicotomia que estabeleceu 
o pensamento moderno e pós-moderno, como retrata 
Latour (1994), com o natural oposto ao cultural é uma 
questão descartada. 
As questões de gênero e identidades sexuais são 
bem mais complexas, e extrapolam o binarismo, já que 
o principal embate é no presente histórico em que os 
problemas são colocados, ou seja, para Butler o gênero é 
múltiplo pelas razões contrárias àquelas defendidas por 
grande parte dos adeptos da Teoria Queer, ele é cortado 
por fatores sociais, étnicos, econômicos e históricos. 
Assim, quando nos voltamos às formas de opressão e 
violência, momento em que expressões e práticas da 
cultura homoafetiva são violentamente reprimidas no 
Brasil, devemos tomar nota de toda a rede sociossimbólica 
que sustenta, afirma e reitera cotidianamente o abuso 
e a exploração. Logo, a pluralidade do gênero deve-
se às complexas relações estabelecidas com o socius 
e, em hipótese alguma, como transformação contínua 
de si. Há dois pontos iniciais em Problemas de gênero 
que devemos admitir de imediato: abandonar os 
determinismos e construcionismos de todas as espécies 
e, metodologicamente, centrarmo-nos nas formas reais 
de exclusão social em que as identidades de gêneros 
estão em relação simbiótica com as mais diversas 
variabilidades políticas.
Admitidas essas hipóteses argumentativas, quais 
seus efeitos nos campos discursivos que Butler analisa? 
Sua ideia básica em todo o livro é apontar como os 
movimentos feministas, o Estruturalismo de Lévi-Strauss 
a Lacan e, em alguns aspectos, do próprio Foucault, 
existem enquanto problema mal resolvido quanto às 
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relações cultura e natureza, ontologia e epistemologia. 
Os efeitos políticos são desastrosos: no feminismo, 
alude-se à existência de um mundo antes do patriarcado 
onde as mulheres poderiam entrar em contato com a 
natureza, uma essência feminina. Para ela, a antropologia 
e psicanálise, subsidiárias de uma ordem simbólica, 
representada na Lei, enquanto centralizador das funções 
de significações, normatizar-se-ia o sujeito na cultura 
a partir da universalidade do incesto que encobre um 
tabu mais velado, o da homossociabilidade. Também em 
Foucault, ao comentar diários de alguns hermafroditas, 
ele sucumbiria a uma perspectiva pejorativamente 
romântica ao relatar as diversas experiências sexuais 
e suas possibilidades, acabando por regredir a uma 
abordagem do corpo para além dos domínios discursivos.
Além de pontuar o perigo do declínio da velha 
ontologia natureza versus cultura, Butler utilizará uma 
noção com sentidos bem precisos no interior do texto 
que, por ventura, será abandonado no decorrer dos 
livros, a performatividade de gênero10.
Um livro recentemente publicado, Histeria e Gênero 
(2014), de Pedro Ambra e Nelson Junior, afirmam como 
a noção de gênero em Butler está vinculada à teoria 
dos atos de fala de Austin e Derrida11, retomada em 
Arqueologia do saber (2012) e que Foucault denominou 
de elemento formador da realidade, atribuindo a esse 
evento o nome de Performance verbal. Para ele, e em 
convergência com os filósofos citados, a performance 
tem como principal efeito a constituição dos objetos pelos 
atos designados, é no ato discursivo que a realidade é 
10  Discussão a que, em outro artigo (SILVA, 2015), já havíamos insistido 
que o campo ou escopo de aplicação desse conceito necessita de recortes 
epistêmicos precisos, seja por seus efeitos, seja pela origem e implicações de 
ser importado. 
11  Vale lembrar que, em 1962, Jonh L. Austin, em How To Do Things With 
Words, é quem atribui a performatividade a atos de fala, sendo seguido por 
teóricos de vários campos do conhecimento. Austin desenvolve o conceito de 
atos de fala constativos e performativos, e estes são traduzidos e adaptados 
a vários contextos filosóficos, teóricos. Há uma tradução brasileira de 1990, 
de Danilo Marconde de Souza Filho (vide Referências).
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constituída como norma ou fundamento. Assim, o que ela 
designa em vários pontos é que na dimensão cotidiana 
em que vivemos, nossas formas de vidas admitem outras 
possibilidades de subjetividades e gêneros, mas quando 
defendo politicamente que o normal é um Homem 
relacionar-se com uma Mulher pleiteando uma natureza 
(naturalidade está sempre vinculada nos discursos 
conservadores ao que é normal) atuo, portanto, no nível 
da performance de gênero que em nada se vincula à 
teatralidade ou à dança dos corpos. No primeiro caso, 
tem-se um discurso reacionário que, repetido, tenta 
buscar as verdades do gênero, das identificações, do 
corpo natural. É na reintrodução do normal e patológico, 
obviamente pleiteando a exclusão de outros corpos, que 
deve ser entendida a performatividade de gênero. Pelo 
menos esse é o sentido mais usual que encontraremos 
no decorrer de seu texto. É apenas no final, no último 
capítulo, em atos corporais subversivos, que iremos 
encontrar problemas que vão se arrastar para o próximo 
livro no qual nos deteremos, Cuerpos que importan.
No final de Problemas de gênero (2015a), 
defrontamo-nos com uma questão: a performance de 
gênero cria discursivamente ontologia (corpo macho e 
fêmea naturalmente vinculados a identidade masculina 
e feminina com desejos sexuais heterossexualmente 
vetorizados), resultando numa polarização usada, às 
vezes, para oprimir sujeitos que não se apresentem 
fenomenologicamente integrantes da ordem; como, 
então, empreender uma luta política libertatória? Butler 
reitera nossa pergunta:
Levanto essa questão, é claro, num momento em que a 
família é idealizada de forma nostálgica em diferentes 
formas culturais (...) num momento em que as crianças, 
devido ao divórcio e ao segundo casamento, devido à 
emigração, ao exílio e à condição de refugiado, devido 
aos vários tipos de deslocamentos globais, passam de 
uma família para outra, de uma família para nenhuma, 
de nenhuma família para uma, ou vivem, fisicamente, 
na encruzilhada da família, ou em situações familiares 
multifacetadas, em que podem ter mais de uma mulher 
atuando como mãe, mais de um homem atuando como 
pai, ou nenhuma mãe, ou nenhum pai, com meios-ir-
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mãos que também são amigos – este é um momento em 
que o parentesco tornou-se frágil, poroso e expansivo 
(2014b, p.45)
 
Aqui uma chave crucial de leitura nos é fornecida: o 
desafio de pensar o corpo, gênero e sexualidades deve 
ir ao encontro dos processos sociais de reconhecimento 
das pluralidades de relações possíveis, visto que pensar 
o corpo é co-extensivo aos meandros políticos capazes 
de incluí-los ou excluí-los, e torna-se um erro, portanto, 
atomizar a análise sociológica, bem como partir de 
idealismos românticos como normalmente fantasiam 
a Teoria Queer e muitos de seus defensores. Desde 
que reconhecemos como fato novas formas afetivas 
e discursivas de relacionamento, a ação visaria a um 
confronto político em prol da autonomia identitária e 
capacidade de deliberação sobre o usufruto das próprias 
potências individuais e coletivas. São essas tensões 
que perfazem Cuerpos que importan (2002). Butler é 
categórica ao rechaçar a concepção utilitarista de gênero 
(troca-se de identidade como de roupa), afirmando que 
o refletir criticamente sobre a economia corporal deve 
levar em conta os processos discursivos que os tecidos 
sociais envolvem. Seu tema é a violência social que os 
corpos abjetos sofrem, ou seja, aqueles sujeitos que 
socialmente sucumbem a excessos de expropriação a que 
são submetidos por apresentarem desejos e vontades 
antagônicas às hegemonicamente tidas como normais. 
Desloca-se o problema das relações entre alma e corpo12 
para uma virada pragmática entre corpo, violência e 
sociedade, sendo estes, portanto, os limites discursivos 
e materiais sobre os quais a Teoria Queer deve incidir.
Entretanto, um problema ainda reside no campo 
12 Em diversos relatos de travestis é comum encontrarmos o discurso de 
que a alma feminina está presa num corpo masculino, este é um problema 
platônico por essência na medida em que gira em torno da idealidade da alma 
em detrimento da imperfeição material. O que devemos reiterar é que essas 
questões não são problemas para Judith Butler. Talvez seja muito mais um 
tipo de filiação filosófica em que teremos travestis platônicas, aristotélicas, 
cartesianas, foucaultianas, freudianas e até heideggerianas.
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epistêmico e político. Se afirmamos que as propostas 
de Berenice Bento e Paul Beatriz Preciado são inócuas 
por não introduzirem um teoria do sujeito efetiva e 
englobante dos processos psicossocias de subjetivação, 
Butler, em Mecanismos Psíquicos del Poder (2014a), 
seu livro mais ambicioso, põe em prática a tentativa 
de reinventar uma teoria do psiquismo-corpo levando 
em conta todos os avanços que as teorias críticas, pelo 
menos as mais representativas, obtiveram quando se 
trata das condições materiais de alienação em que todos 
estamos inseridos. Um projeto arriscado, pois constitui 
um avanço que a sociologia ainda hoje não consegue 
dar (fala-se da economia política, mas não se consegue 
explicar os vínculos subjetivos com os modos de vida 
sociais que nos alimentam). O mesmo vale para toda a 
psicologia (que quando parte para o terreno sociológico 
acaba por psicologizar esses fenômenos).
No livro Escrit@s sobre gênero e sexualidade 
tratamos (FERNANDES, 2015) especialmente desse 
problema. Sobre ele, aqui, faremos apenas uma breve 
incursão13. Butler insere, especialmente, a noção de corpo 
em Foucault, na intenção de responder às perguntas: 
como se subjetiva a identidade de gênero através dos 
processos discursivos e sociais? Como pensar uma teoria 
da subjetividade que admita e incorpore as diversas 
formas de assujeitamento a que somos submetidos 
reiteradamente, mas que possibilite em nosso horizonte 
aspectos emancipatórios reais e concretos? Para isso, 
autores como Hegel, Nietzsche, Freud, Lacan, Althusser 
serão questionados e revistos à luz de Foucault. As 
conclusões a que podemos chegar são as de que a) o 
corpo-sujeito-gênero não pode ser separado em esferas 
autônomas, o que não significa que b) estas, se assim 
13  Recomendamos ao leitor se dirigir ao livro, se desejar maiores 
esclarecimentos sobre os vínculos estabelecidos por Foucault e Freud em 
relação a Butler. Por exigir um vasto campo de problemas e conceitos que 
vão das relações entre História da sexualidade ao Mal-estar na civilização, 
engendrando relações conceituais entre os processos psíquicos do narcisismo, 
seus ditames com a segunda tópica, e conceitos foucaultianos, ficamos 
impedidos de dar cabo dessa empreitada no presente artigo.
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puderem ser vistas, convivam harmoniosamente, já que 
estamos singularmente assujeitados a quadros de poder 
que nos ultrapassam historicamente e c) nessa sujeição 
existem inexoravelmente vínculos afetivos, apaixonados, 
assim nossa disposição à submissão é desejada e 
necessária para a formação do sujeito14. 
 O sujeito queer, portanto, como marca de 
subjetivação deve ser tomado em duas nuances: o 
necessário assujeitamento às condições discursivas, 
e ironicamente, a demanda apaixonada, diríamos 
masoquista, por vínculos obstinados ao poder, ou 
Foucault complementado por Freud. Se a performance, 
no contexto butleriano, é um ato discursivo que 
institui uma normatividade (podendo ser, a depender 
das condições materiais, a Heteronormatividade), ao 
retomar a psicanálise seu interesse é apresentar aquilo 
que permanece não articulável, não reconhecido nesses 
vínculos.
(...)argumenté que el género es performativo, com lo 
cual queria decir que género no se   “expressa” mediante 
acciones (grifo nosso), gestos o habla, sino que la inter-
pretación [performance] del género produce la ilusión 
retroactiva de que existe um núcleo interno de género 
(2014a, p.159)
 
 
O que temos com essa citação? Praticamente a 
negação de que gênero é uma expressão, uma estilística 
individual do corpo. A performance é sobretudo uma 
ato interpretativo que cria a ilusão de uma realidade 
ontológica. E poderíamos adicionar mais uma: En 
contraste com la concepcíon según la cual la sexualidade 
“expressaria” un género, aquí yo concibo el género como 
compuesto justamente de lo que permanece inarticulado 
en la sexualidad (2014a, p.155). 
 Conclusão: o que denominamos de identidade de 
gênero como matriz subjetiva do corpo-sujeito não é 
efetivada nas expressões cotidianas, nas falas ou lugares 
14  Para a sobrevivência do bebê humano é necessário seu assujeitamento 
aos seus cuidadores (LACAN, 1999).
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de protagonismos. O gênero se dá não na multiplicidade 
das identidades, mas nos momentos de bloqueio, de não 
reconhecimento, de não aceitação, das relações afetivas 
e amorosas que não podem ser devidamente choradas 
e lamentadas. Este passo é fundamental na medida em 
que Butler condiciona como um dos principais efeitos 
discursivos do poder o impedir a publicitação dos laços 
homoafetivos (por exemplo) não assumidos, gerando 
a Melancolia que, para Freud, surge como impasse do 
Luto. 
O diagnóstico freudiano é o de que vivemos na Cultura 
da Melancolia, uma vez que ela é socialmente gerada; 
entrementes, ela é transposta do âmbito social a uma 
espécie de individuação. Ou seja, a melancolia engendrada 
socialmente por mecanismos interespecíficos de proibição 
e interdição aparece como sentimento individual em que 
o sujeito, por não poder reconhecer socialmente sua 
vontade e disposições libidinais, culpar-se-á, tomando a 
si mesmo como objeto de recriminações e auto-punições. 
A  Melancolia, logo, é um afeto socialmente estabelecido, 
porém individualizado estrategicamente em certo grupos. 
Sofremos individualmente em vez de utilizarmos os 
afetos como potência na luta política, na transformação 
das condições sociopolíticas estabelecidas.
 Em meio a essa leitura materialista que fazemos 
de Butler, pela prática da contrariedade , resta de 
consideração o avanço de sua problematização: uma 
teoria do sujeito levando em conta as redes discursivas 
que nos assujeitam, ao mesmo tempo considerando a 
hipótese de não podermos nos desfazer, pelo menos 
completamente, de quem nós somos, dessas relações 
fundantes, sem recorrer a vitalismos; contudo, e talvez 
esse seja o limite em que a Teoria Queer, se quiser 
avançar, tenha de enfrentar seriamente a articulação de 
elementos de ação que não sejam atomistas, que não 
se reduzam a atos individualistas, mas que consigam 
avançar através de uma lógica coletiva realmente de 
intervenção, pois não será promovendo atos corporais 
e performances artísticas em congressos universitários, 
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espaços normalmente mais liberais, que modificações 
substancialmente políticas irão vingar. É preciso 
estabelecer uma dinâmica de convivência com os sujeitos, 
e menos uma episteme abstrata e reduzida a espaços 
acadêmicos, para avançar nessa relação de saída do 
individual e entrada no coletivo.
Portanto, se pela perspectiva de Butler avançamos 
no que concerne à formação do sujeito-corpo-coletivo, 
a proposta de atuação política carece de reflexões 
pertinentes e complexas, já que exige resoluções de 
questionamentos tais como relacionar a violência sofrida 
por gays e aquelas sofridas por travestis. Haveria alguma 
equivalência entre a opressão sofrida por transgêneros 
e mulheres vítimas de estupros, por exemplo? 
Incorreríamos no erro grotesco de Wittig ao diferenciar 
o corpo lésbico do corpo feminino, como discutimos em 
outro momento (SILVA, 2015)? A luta política ganha ou 
perde quando focamos nas diferenças? A tendência em 
categorizar os vários gêneros por tabelas em PowerPoint 
não seria uma expressão do narcisismo das pequenas 
diferenças corporais? No próximo tópico tentaremos 
responder a essas perguntas, pelo menos parcialmente. 
Nosso objetivo é articular os problemas de gênero, tais 
como colocados até o momento, a processos coletivos 
de intervenção, a partir de teóricos sociais da chamada 
esquerda lacaniana, pois, como mostrou Butler, o corpo 
é um agenciamento de tecidos sociais complexos.
 
Só existe a não-relação, estúpido!
 À guisa de recapitulação, passemos em revista 
alguns pontos abordados. Inicialmente apresentamos 
considerações sobre determinada Teoria Queer e a 
inocuidade política que a mesma sugere, principalmente 
por confundir construcionismos e essencialismos, tendo 
como apoio as concepções de Deleuze e Guattari. 
A consequência desse panorama é uma teoria da 
subjetividade e do corpo extremamente idealista, pois 
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parte de dimensões apriorísticas que supõem, antes 
de tudo, uma multiplicidade e variabilidade virtuais 
individualizantes. Já Butler tenta fugir desses preceitos 
ao tentar apreender as condições discursivas e materiais 
dos corpos para uma analítica do poder que privilegie a 
emancipação de grupos marginalizados. Neste sentido, 
temos dois caminhos a percorrer. O primeiro, em torno 
dos processos performativos que legitimam naturezas 
normais e anormais; já o segundo, em torno de um afeto 
político potencialmente transformativo, a Melancolia, 
que é direcionada pelo sujeito contra si mesmo em vez 
de investir radicalmente contra os aparelhos de controle 
social. 
 Assim, temos o aspecto mais progressista e paradigmático 
da Teoria Queer na posição de Butler. Contudo, estamos muito 
distantes de uma verdadeira lógica queer, pois suas conclusões 
são deveras pontuais: lutar contra a melancolia de gênero, mas 
como? O momento radical será introduzirmos as reflexões críticas 
que nos levem a pensar o corpo não como esfera individual e 
anatômica, mas enquanto corporificação de um movimento político 
e social que garanta transformações substanciais. O corpo com o 
qual convivemos é o lugar de manifestação de tensões políticas em 
desequilíbrio constante e não lócus atômico de estilos. Para uma 
melhor elaboração desses pontos, aproximemos as colocações 
epistêmicas da performatividade discursiva e a negação melancólica 
enquanto afeto dos avanços teóricos de Ernesto Laclau (2013) 
e Slavoj Zizek (2012). Essa justaposição nos permitirá pensar 
uma teoria do corpo modalizada, sobretudo, como agente social, 
livrando-nos de abordagens liberalistas e individualizantes.
 Em vez de performance de um corpo, pensemos 
no corpo enquanto movimento coletivo. A vantagem 
aqui é, em vez de forçarmos abordagens individuais, 
atos isolados, construirmos uma coletividade. Como? A 
primeira questão de que devemos nos apropriar é da 
máxima lacaniana ilustrada no Seminário XX, Mais Ainda 
(1998). Lacan afirma que a experiência psicanalítica 
gira em torno da não relação sexual ou da inexistência 
dessa relação. Devemos pressupor, deste dado, duas 
consequências. Se nos apropriarmos e transpusermos 
essa tese para os meandros sociais, deveremos 
admitir que a sociedade enquanto conjunto de funções 
estabelecidas como um corpo orgânico e harmônico é 
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ontologicamente impossível. A característica basilar de 
nossa sociedade é a de que ela não existe, não existe 
como harmonia   miana15. A corporificação é o processo que 
implica a passagem de demandas democráticas isoladas 
e diferenciadas para demandas sociais precariamente 
estabelecidas. 
Zizek (2010) oferece como exemplo a união provisória 
de um grupo de lésbicas judias com religiosas católicas 
em Israel. Esses grupos completamente distintos 
estabeleceram relações políticas contra a extradição 
e as mais diversas humilhações a que as mulheres 
estavam submetidas: por mais que as demandas de 
cada coesão fossem particulares (reconhecimento de 
vínculos heterodoxos e estabelecimento da velha família 
patriarcal) a violência a que estavam sujeitas não as fazia 
institucionalmente reconhecidas. Transformamos a lógica 
das diferenças (reivindicações particulares) na lógica da 
equivalência (singularidade do corpo feminino exposto). 
Para que grupos antagônicos pudessem confluir neste 
curso político-ideológico foi necessário um elemento 
Hegemônico (violações) que, em determinado contexto, 
possibilitou a atuação política contínua e coletiva.
 Se a principal preocupação da Teoria Queer se 
constitui em definir os limites da representação em que 
corpos abjetos são postos, uma lógica queer opera na 
corporificação entre as diferenças e equivalência. Criticar 
a representação como modus operandi no sentido 
de evitarmos a fixação de significantes é necessário 
(a teoria feminista como representação do feminino 
deve sempre questionar seus próprios pressupostos, o 
que significa criticar o desígnio mulheres), porém, no 
interior das lutas políticas devem-se contemplar todas 
15  O funcionalismo de Durkheim apresenta a sociedade como um todo 
organizado por funções simbólicas como a família, religião, a escola, por 
exemplo. Qualquer disfunção nesses elementos que compõem a unidade social 
desencadearia fenômenos de anomia, ou seja, o indivíduo não conseguiria 
reconhecer-se na sociedade da qual é fruto. Afirmar a não existência da 
sociedade, tese que defendemos, não é priorizar o indivíduo, mas afirmar 
que demandas e interesses antagônicos coletivos emergem sem que se possa 
unificá-los de maneira equilibrada.
SocioPoética - Volume 1 | Número 16
janeiro a junho de 2016 93
as demandas democráticas que não são atendidas pelas 
conjunturas sociais. Uma demanda é um pedido não 
atendido pelo Estado. Em termos lacanianos, trata-se de 
um Real não inscrito em níveis simbólicos. Dessa forma, 
a corporificação é exatamente a condensação dessas 
insatisfações quando adquire uma Hegemonia, ou seja, 
uma demanda insatisfeita particular no interior das várias 
séries ocupa um lócus de soberania trazendo em seu bojo 
todas as outras diferenças. Assim, quando se luta, e se 
conquista, nos Estados Unidos, pela institucionalização 
das relações homoafetivas política e juridicamente, não 
são apenas os sujeitos homoeróticos que se beneficiam, 
mas o aumento de liberdade, livre expressão e democracia 
que metonimicamente acompanham o grito dado e o 
direito garantido.
 É preciso apontar também que a corporificação 
que preside uma lógica coletiva queer não se reduz a 
uma lógica burocrática, mas o afeto entra aqui como 
consequência essencial para a consolidação de uma 
Hegemonia. Um afeto se materializa nos auspícios de 
uma lógica valorativa da diferença, isto é, aquilo que 
Lacan (1998) denominou como o fundamento do amor 
– amo em ti, algo mais do que tu – é o que preside 
a escolha amorosa na qual um sujeito exagera nas 
diferenças entre dois tipos de escolhas objetais. Assim, 
uma demanda se tornará hegemônica se for capaz de 
circular performaticamente outras demandas, e só então 
terá capacidade de se tornar hegemônica, organizando, 
mesmo que parcialmente, uma coletividade queer. A 
própria Butler já aludiu, como vimos, que a Melancolia 
é um afeto social importante para o controle social. O 
que temos que tentar é propor um movimento coletivo 
capaz de sublimá-lo num corpo hegemônico, retirá-lo da 
esfera individual e recolocá-lo como agenciamento de 
uma multitude. Entretanto, a corporificação nunca é um 
evento apreendido objetivamente por um observador 
externo. Na verdade, do ponto de vista teórico, a análise 
desse fenômeno só acontece retroativamente, sendo 
este o limite de nossa concepção.
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 Esse outro efeito da noção de não-relação em 
Lacan, além de nos ajudar a estabelecer uma lógica 
coletiva queer, revela-se exatamente ao nível da teoria 
do sujeito queer. A aproximação entre Butler e Lacan é 
evidente, pois na concepção deles não é a aparência ou 
essência (o cultural ou natural) que determinam essa 
ideia, mas as diversas manifestações das exclusões 
sociossubjetivas em que se assentam as pluralidades. 
Para a experiência analítica, a inexistência da relação 
sexual significa não apenas o desiquilíbrio inerente entre 
os sexos, mas a inconsistência interna ao próprio sujeito. 
Poderíamos traduzir o sujeito queer não como exceção 
à regra, mas a parte estranha, abjeta de nós mesmos. 
Uma aproximação entre Lacan e Butler implica considerar 
universal a condição queer na qual nos encontramos.
 Finalizando, discutimos três elementos que compõem 
uma teoria renovada do corpo, no seio dos estudos 
culturais e, especialmente, nos debates sobre gênero 
e sexualidade. Em vez de corpo enquanto indivíduo, 
nossa hipótese é a corporificação enquanto processo 
estruturante da luta política, em que diagnosticando 
as formas de vida excluídas e violadas seja possível, 
ao menos parcialmente, coletar as diversas demandas 
individuais, não inscritas em uma lógica queer em que 
a hegemonia de determinado aspecto venha atingir a 
condição de agentes sociais. Só assim vozes não ouvidas 
e escritas não anunciadas podem produzir antagonismos 
sociais necessários a modificações substanciais. Quando 
Butler fala sobre a Heteronormatividade, não devemos 
elevá-la a uma condição universal, mas pensar que, 
naquele regime histórico, a crítica a essa concepção foi 
necessária, tornou-se, portanto, hegemônica, trazendo 
frutos de libertação já mencionados (no caso americano) 
nesse texto. Uma análise materialista e que não recaia 
em idealismos deve pautar-se em reconhecer as 
problemáticas de determinada realidade, seus meios de 
exclusão, e corporificar as diferenças em equivalências 
propositivas. 
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